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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Quem ouve conversas às escondidas nunca ouve nada de bom sobre si mesmo. Não era isso que se costumava dizer? Pois Cristos Drakakis teve até de cerrar os dentes ao recordar o provérbio. Estava numa das duas salas de reuniões, adjacentes, mas nem estava a bisbilhotar de propósito, já que a sala ficara vazia cinco minutos antes de ele ter entrado.

			Estava dececionado e frustrado, algo que, nos últimos tempos, costumava acontecer com muita frequência.

			– Acho que podemos agora assumir claramente que estamos em estado de alerta.

			– Foi o que pensei até ver-lhe o rosto. Nesse momento, soube que era algo muito mais grave. Parece que há três anos que não perdia um caso. Eu não estava cá, mas sei que rolaram cabeças.

			Gay Willis, um dos seus sócios, falava com apreensão. Tinha o direito de sentir o mesmo mal-estar que Christos. Por isso tinha descido até à sala de reuniões, em vez de continuar no seu escritório, doze andares acima.

			A maioria dos advogados, independentemente da sua reputação, aceitavam alguma percentagem de derrotas ao longo da sua carreira. A maior parte dos advogados especializados em divórcio aceitavam determinados casos sabendo que teriam de chegar a um compromisso.

			Mas não Christos.

			Não aceitava um caso se não tivesse já planeado como ganhá-lo. O primeiro que tinha perdido afetou-o de tal modo que decidiu ficar sempre alerta. O segundo foi porque o seu cliente era um mentiroso compulsivo, incapaz de dizer a verdade mesmo em seu benefício no divórcio.

			A derrota atual… tinha-se-lhe escapado das mãos. Pesara todas as possibilidades, pesquisara toda a informação e estudara os pontos fracos do inimigo. No entanto, ali estava ele, incrédulo e com o lembrete de que o passado estava sempre à espreita para pôr a cabeça de fora.

			A lição daquele dia ia dirigida a Kyrios, seu cliente e amigo, mas era ele que teria que arcar com as consequências de ter perdido o seu terceiro caso em cinco anos.

			– Tens a certeza de que é apenas o caso que perturba o nosso querido líder? Aceitamo-lo há apenas três semanas, mas na verdade ele comporta-se como ogre há quase dois meses.

			Era verdade. Estava assim desde aquele incidente. E a crescente pressão do seu avô fizera com que se desse conta de que as coisas não estavam como deveriam na sua vida.

			Detestava que os seus subordinados procurassem desculpas. Fazê-lo ele era uma maldição; daí que a sua incapacidade para solucionar aquela situação de um modo satisfatório o irritasse tanto.

			– Aconteceu algo mais? – perguntou Ben Smith, outro dos seus sócios.

			– Não faço ideia – contestou Willis.

			Sim, tinha acontecido algo. Um momento de fraqueza com a sua secretária, facilmente esquecível, sim, mas que se tinha instalado na sua memória e se negava a desaparecer.

			Um jantar com a sua secretária, acompanhados por um simpático casal que decidira acertadamente divorciar-se amigavelmente. Depois tinham ido beber um copo ao clube privado a que ele pertencia.

			Aparentemente, nada fora do normal.

			Mas, no final da noite, tinha desrespeitado uma norma fundamental. Trespassara uma linha que ambos tinham acordado não trespassar.

			O cabelo espesso e sedoso dela entre os seus dedos…

			Os seus lábios carnudos e ansiosos contra os dele…

			As mãos dele explorando as colinas e os vales do corpo dela…

			Gemidos de luxúria que continuava a ouvir em sonhos…

			Christos tentou afastar aqueles pensamentos da mente. Mas os deuses não estavam do seu lado naquele dia, porque, mesmo naquele momento, o objeto dos seus pensamentos entrou na conversa.

			– A Alexis Sutton merecia ser beatificada pela forma como consegue lidar com ele. Reage sempre com uma calma absoluta

			Tirando naquela noite, dois meses atrás. A sua secretária perdeu a calma nessa ocasião. E de uma forma tão deliciosa que a recordação ainda o perseguia.

			Nos momentos mais implacáveis, culpava os seus clientes, que decidiram divorciar-se amigavelmente em vez de o fazerem com azedume. Alexis tinha manifestado a sua admiração por eles, durante o jantar, afirmando que era o que ela gostaria de fazer numa situação similar.

			Isso fez com que ele passasse de uma atitude profissional a pessoal.

			E foi assim que sucumbiu à tentação.

			E embora o satisfizesse que o acordo entre ambos continuasse vigente e que fosse improvável que voltasse a cair em tentação, indignava-o não conseguir esquecê-lo. Quando ela estava por perto, voltava a sentir o seu sabor na boca e a suave e sedosa textura da sua pele nos dedos.

			Christos sabia que a sua incapacidade de esquecer aqueles breves minutos contribuíra para o seu mau humor e descontentamento posteriores. Mas recusava-se a aceitar que esse fosse o motivo de ter perdido o caso.

			Não, parte da culpa devia-se às exigências do seu avô durante os dois anos anteriores.

			– Por segurança, liguei à minha esposa para dizer-lhe que não chegarei antes da meia-noite.

			As palavras de Willis interromperam os pensamentos de Christos e devolveram-no ao presente.

			– Não sejas absurdo. Amanhã será outro dia. Combinei beber um copo com uma bela sócia no bar da frente. A minha secretária teve que ligar seis vezes para conseguir uma mesa. Não vou anular a reserva.

			– Se estivesse na tua situação, faria o mesmo.

			«Basta», disse-se Christos.

			Abriu as portas e entrou na sala de reuniões adjacente àquela em que se encontrava. Olhou para os seus sócios de um modo frio, enquanto estes, ao vê-lo ver entrar, ficaram vermelhos que nem um tomate.

			– Willis, dá as minhas desculpas à tua mulher e envia-lhe um ramo das suas flores preferidas, por conta da empresa, porque não te vai ver durante uma semana.

			Voltou-se para o outro homem, que tremia visivelmente.

			– Smith, pede desculpa à mulher com que tens um encontro, porque também não verás a luz do dia até à próxima semana. Quero que os dois juntos façam um relatório preliminar, e o deixem no começo do dia no meu escritório, sobre os motivos de um caso que parecia ganho há dois dias me tenha explodido nas mãos. Quero saber como nos escapou a existência de um filho ilegítimo. Entendido? – perguntou com uma calma fingida.

			– Claro – disse Smith.

			– Vamos começar imediatamente – acrescentou Willis.

			Christos dirigiu-se para a porta.

			– Senhor Drakakis?

			Parou e voltou-se para Smith.

			– Sobre o que estávamos a falar…

			– Tinham razão: não gosto de perder e desta vez também rodarão cabeças. Vocês têm a oportunidade de evitar que seja a vossa. E aconselho-vos que, de futuro, se assegurem de que estão sozinhos, antes de se dedicarem a falar como se estivessem no pátio do recreio.

			Christos não ligou ao telefone, que tocava no seu bolso, enquanto saía amaldiçoando-se por não ter reprimido a sua reação perante o veredicto até chegar ao escritório.

			Face à notícia de que tinha perdido o caso, ninguém o cumprimentaria com compreensão e simpatia. De qualquer modo, ele era uma ilha e os que tentavam aproximar-se eram bem recebidos. Não lamentava semelhante reputação, já que o tinha ajudado a ser sócio de um escritório aos vinte e seis anos e, pouco depois, a fundar um dos escritórios de maior sucesso no mundo.

			A ideia de que estava em baixa de forma por ter quase ido para a cama com a sua secretária tirava-o do sério.

			Abriram-se as portas do elevador.

			No final, em vez de se dirigir para o escritório, premiu o botão para a sua cobertura. Só então tirou o telemóvel do bolso, mas não para responder às mensagens do seu cliente, coisa que faria depois, quando tivesse uma resposta definitiva sobre o erro cometido.

			O que fez foi mandar uma breve mensagem à sua secretária. A resposta de Alexis Sutton foi igualmente breve. E subiu cinco minutos depois para o apartamento.

			– Um café ou dois dedos de whisky? – perguntou, enquanto lhe oferecia as duas coisas, quando ele lhe abriu a porta.

			Christos tirou as mãos dos bolsos e aproximou-se.

			– Se quiser beber algo, eu sirvo-me. Trouxeste a lista que te pedi? – resmungou.

			Ela não se calou.

			Christos sabia que não era fácil trabalhar para ele. A capacidade de não se alterar era o motivo pelo qual Alexis era a sua secretária há tanto tempo. Era por isso que lhe tinha feito aquela proposta, há um ano, quando as indiretas do seu avô se tornaram ameaças.

			«Não viverei eternamente, Christos».

			«Prova-me que és o herdeiro legítimo de Drakonisos ou tomarei outra decisão».

			Costas Drakakis obrigara-o a agir e Christos tinha posto em prática um plano que andava há dez meses a desenvolver sem problemas, até que aquele agradável jantar com os seus clientes e o último copo com a sua secretária apagaram a linha que jurara não cruzar.

			– Sim – respondeu Alexis com a sua voz rouca, que ultimamente despertava nele a necessidade da ouvir gemer o seu nome. De novo. – Mas continuo a achar que deverias beber algo. Estás desde esta manhã sem tomares a tua dose de cafeína, e o whisky vai relaxar-te. Depois, dar-te-ei cinco minutos exatamente para que te chateies e depois, por fim, poderemos continuar a trabalhar.

			Christos deu outro passo para ela apertando os dentes. Aquilo roçava a insubordinação.

			– Com quem pensas que estás a falar?

			Ela ergueu a cabeça, olhou-o sem pestanejar com os seus olhos castanhos com reflexos dourados que a ele sempre o faziam pensar que lhe ia lançar fogo. Não respondeu imediatamente, o que a ele lhe permitiu observar o seu sedoso cabelo castanho, o brilho dos seus lábios, o cinto de couro que lhe cingia a cintura estreita e aspirar o aroma floral do seu perfume.

			Ele tinha agarrado aquela cintura com as suas mãos e sabia que podia fazê-la virar-se com facilidade, como tinha feito naquela noite.

			– Com Christos Drakakis, o extraordinário advogado que assusta tanto os seus adversários como os juízes.

			– Então saberás que não estou com paciência para parvoíces.

			– Sim, sei que queres que alguém pague pelo que se passou e foi por isso me pediste a lista. Mas, por outro lado, estás com paciência para os teus jogos de me pôr à prova. Mas eu não vou jogar. Portanto, como vai ser? – levantou a chávena de café e o copo de whisky. – O café está a ficar frio, o copo de whisky tem o gelo a derreter-se.

			– Não quero nada disso. Dá-me a lista, por favor.

			Ela baixou os braços e olhou-o com resignação.

			– Enviei-ta para o telemóvel antes de subir. Tenho de preparar-te vários relatórios. Diz-me em que tema queres começar para o ter pronto – deu meia volta e começou a sair.

			Ela dominava a arte de sair antes de ele ter acabado. Tinha-o feito cada vez mais vezes durante as semanas anteriores. Naquele dia ele parecia especialmente chato.

			– Alexis – o tom de advertência da sua voz chegou para ela hesitar. Dirigiu-se à mesinha que estava no centro da sala e inclinou-se para deixar ali o whisky e o café–. Para.

			Ela endireitou-se, ainda com as bebidas na mão. Olharam-se nos olhos e, ao fim de uns segundos, ele observou um brilho de apreensão no olhar dela, o que lhe agradou, já que não queria ser o único a sentir-se inquieto antes do meio-dia de uma segunda-feira que deveria ter sido rotineiro.

			Aproximou-se lentamente, recordando a conversa telefónica com o seu avô na noite anterior.

			«O teu primo também tem possibilidades».

			– Vou-te dizer claramente – disse Alexis, interrompendo as suas recordações. – Se fosses outro, pensaria que tinhas subido para te regozijares na derrota. Mas tu és Christos Drakakis.

			– Sou sim. E também sabes que detesto bajuladores.

			Tirou-lhe a chávena das mãos e bebeu o café de um golo. Depois fez o mesmo com o copo de whisky.

			A excitação que lhe cusou a cafeína, seguida da calma do whisky equilibrou-lhe os sentidos. Abriu o único botão do fato e tirou a gravata. Lançou-a para o sofá.

			Sem deixar de olhar para Alexis, abriu os três botões superiores da camisa. Não o envergonhou apreciar a expressão do rosto dela.

			Apesar do muro que ela erguera, depois daquela noite na cobertura, não a deixava indiferente. Ele deleitou-se quando reparou que ela tinha a respiração mais acelerada e os olhos a brilharem-lhe. Deu um passo atrás com a desculpa de arrumar o livro da mesinha de café. Eram os mesmos tiques que mostrara pouco depois de aceitar o cargo de secretária, que ele acreditou que eram fingidos, mas que ela continuava a mostrar três anos depois.

			No princípio, Christos esperava o inevitável momento em que Alexis, como as três secretárias anteriores, aparentemente muito eficientes, se lhe insinuasse subtilmente, dando a entente que adoraria que a relação entre eles fosse para além do lado profissional.

			Isso não aconteceu, o que o enervou, já que ela era a sua melhor secretária, a que conseguia antecipar as suas necessidades e até as satisfazia antes de ele aperceber-se delas.

			Mas Christos não se fiava das aparências, já que os dolorosos acontecimentos da sua infância tinham destruído a sua confiança nos outros. Assim, sempre que se relacionava com ela, observava-a demoradamente.

			Até quase ao final do primeiro ano não tinha pressentido em Alexis um sinal de que a sua presença a afetasse.

			Até àquela noite.

			Agora via como ela olhava para o seu pescoço e para a parte superior do seu torso, antes de desviar o olhar, e que tinha entreaberto os lábios e respirava mais depressa.

			– Já bebi o café e o whisky. Estás pronta para fazeres o que te ordene?

			Ela humedeceu o lábio inferior com a ponta da língua. Aquele simples gesto chegou para ele se excitar, para lhe confirmar que estava novamente a entrar num terreno perigoso ao desfrutar tanto da sua forma de reagir-lhe.

			Não queria perder a sua secretária, nem pôr em perigo o acordo a que chegara com ela para garantir os seus direitos de nascimento. Estava há três anos a trabalhar para ele porque era a melhor. Mas, para satisfazer as crescentes exigências do seu avô, saber que ela não era a pessoa fria que fingia ser sabia-lhe muito bem.

			– Se o que me vais pedir é que ligue ao Demitri, estou pronta. Esse pobre homem está a enlouquecer, desde que a sentença foi proferida. Vou dizer-lhe que lhe ligas logo a seguir.

			Não lhe agradou que ela lhe recordasse que, para lá daquelas paredes, esperava-o um desastre que tinha de solucionar. Mas não o assustavam os problemas, sobretudo quando se tratava de Demitri Kyrios, que lhe escondera informação crucial.

			– Digo-lhe que ligas dentro de cinco minutos? – perguntou ela, dirigindo-se para a porta.

			– Dentro de três – já tinha adiado demasiado tempo. Voltou a pôr a gravata e a abotoar o casaco. – Quero a transcrição completa do julgamento.

			Ela virou a cabeça.

			– Foi a primeira coisa que fiz assim que se conheceu a sentença.

			Ele esboçou um leve sorriso.

			– Tem cuidado, Alexis, não comece eu a pensar que estás disposta a satisfazer todos os meus desejos.

			– Estou aqui para satisfazer todas as tuas necessidades profissionais. Se não queres que seja totalmente eficiente nisso, talvez deva procurar outro chefe. Estou certa de que alguém saberá apreciar a minha dedicação.

			– Isso é uma ameaça?

			Há um mês tinha-se deparado com uma mensagem de uma agência de emprego a oferecer a Alexis um salário substancial e uma série de benefícios, se mudasse de empresa. Não tinha a certeza se ela não teria deixado o correio eletrónico aberto de propósito, de tão mal-humorado que se mostrara nesse dia, mas, ordenou discretamente que lhe aumentassem o salário em trinta por cento.

			Não saber com toda a certeza se ela ainda pensava ir-se embora ou não, corroía-o por dentro mais e mais a cada dia. Mas não podia fazer nada a esse respeito, já que a sua ajuda era fundamental para conseguir Drakonisos, que era tudo o que verdadeiramente importava.

			– Não, senhor, só um lembrete de que ambos temos opções.

			– «Senhor»?

			– É a forma correta de dirigir-me a ti. Não sei que possas ter contra isso.

			Só o tinha tratado assim durante a entrevista inicial e não queria que voltasse a fazê-lo.

			Aproximou-se da porta e abriu-lha.

			– Não vais a lado nenhum. Ainda não posso prescindir de ti.

			Ela assentiu enquanto percorriam o corredor até ao elevador.

			– Muito me alegra em sabê-lo. O chef enviou hoje o menu de outono. Lamentaria ver-me privada das suas delícias culinárias.

			– Decerto se sentirá orgulhoso por saber que é o único motivo pelo qual continuas a trabalhar para mim.

			Premiu o botão para chamar o elevador. Custava-lhe reconhecer que a presença dela o tinha acalmado, mas não podia negá-lo.

			– Tenho tentado resistir aos pratos dele, mas não consigo. Comecei a ir mais dias ao ginásio para derreter o excesso de calorias.

			Christos semicerrou os olhos enquanto ela entrava à sua frente no elevador.

			– É por isso vque, ultimamente, não estás cá entre as seis e as sete?

			Ela premiu o botão para fechar as portas.

			– Sim, mas não pensei que reparasses.

			Ele percorreu-a de alto a baixo com o olhar.

			– Dei pela tua ausência, tal como pelo teu esforço desnecessário.

			Os olhos deles voltaram a encontrar-se e ele experimentou um instante de conexão em que o tempo se deteve, antes de ela arquear uma sobrancelha.

			– Tu corres na passadeira todas as noites. É necessário assim tanto esforço?

			Ele sorriu.

			– Touché.

			Ela olhou para a boca dela ao mesmo tempo que sorria.

			As portas abriram-se e Christos deu por si de regresso ao seu terreno seguro, o reino que tinha construído, pedra sobre pedra, com um simples mas sólido objetivo: assegurar-se de que pessoas como o seu pai não poderiam magoar vítimas inocentes como ele e a sua mãe. E se o cliente já chegava maltratado, assegurar-se de que, fazendo cumprir as leis, o perpetrador iria pagar um preço o mais alto possível.

			Mas antes de enfrentar o seu recente falhanço, devia salvaguardar os três metros quadrados de terra no Egeu que tinham sido a sua salvação na infância; o único lugar onde se sentira aceite. Talvez até querido? Descartou a pergunta. Mesmo não estando ansioso por analisar os sentimentos que o impeliam a apoderar-se de Drakonisos, não iria ficar sentado e deixar que o seu avô entregasse a propriedade ao seu primo.

			Para isso, teria de rever o acordo prévio com a Alexis. Nos momentos de calma, não deixava de se perguntar se estava no juízo perfeito ao ter-lhe feito tal propostas.

			– Alexis…

			– Sim? Queres algo mais?

			– Sim, chegou a hora de voltares ao teu outro papel.

			Christos não percebeu por que ficara pálida, de olhos arregalados e a retroceder. Todas elas reações negativas, quando ele esperava o inverso, até que se mostrasse entusiasmada.

			– Mas estamos em junho. Estava planeado irmos à Grécia só dentro de dois meses – a sua voz trémula indicava como se sentia e que, provavelmente, tal como ele, preferia não lembrar-se do tema, a não ser que fosse estritamente necessário.

			Mas o acordo não tinha sido unidirecional. Ela negociara as condições e os benefícios.

			E, como sempre acontecia nos momentos-chave da sua vida, considerara-o um peão, um meio para atingir um fim.

			Recusou-se a sentir-se culpado por inclinar a balança a seu favor.

			– Há problemas com o meu avô.

			Ela olhou-o de olhos arregalados.

			– E que significa isso?

			– Significa que chegou a hora de voltares a ser a minha esposa, Alexis.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			De facto, ela estava casada com o seu chefe, segundo um documento guardado num canto de um gaveta, em que surgia como Alexis Drakakis, esposa de Christos Drakakis, advogado multimilionário e possível herdeiro do império do seu avô.

			Um documento que ela não tinha sido capaz de voltar a olhar desde que o tivera na mão, uma única vez, enquanto se perguntava se tinha tomado a decisão certa ou continuava presa ao minuto de loucura que a fizera concordar com a absurda proposta do seu chefe. Um acordo que duraria três anos e que ela pensava poder controlar com a mesma eficiência que controlava o escritório.

			E assim foi durante algum tempo. Ao princípio conseguiu esquecer, pelo menos durante várias horas por dia, o vínculo que a unia àquele homem formidável que dirigia o seu escritório internacional com mão de ferro. E também que, sob o certificado de casamento, tinha um estojo com um diamante de cinco quilates e uma aliança que ele lhe tinha oferecido sem qualquer sinal de emoção no escritório do registo civil, em Marylebone, há um ano.

			O trato consistia em que só teria de usar os anéis durante duas semanas, duas vezes por ano, quando fossem à Grécia a visitar Costas Drakakis, o avô de Christos, cujas exigências tinham impulsionado o seu neto a fazer a dita proposta a Alexis.
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